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EMPREENDEDORISMO

Microcrédito 
impulsiona 

mulheres nos 
negócios

Acesso a recursos financeiros é uma das principais barreiras 
para o público feminino. Com condições especiais,  

empréstimo de baixo valor é alternativa para financiar 
atividades produtivas e abastecer capital de giro

 » RAPHAEL PATI

A
umentar a lucratividade e 
impulsionar o capital de gi-
ro são alguns dos desafios 
recorrentes para micro e pe-

quenos empreendedores no con-
trole das finanças de sua empre-
sa. No caso das mulheres, o acesso 
a recursos financeiros e a redes de 
apoio podem ser empecilhos ainda 
maiores para gerenciar um peque-
no negócio. Por conta disso, o au-
mento da oferta de linhas de micro-
crédito específicas com condições 
especiais para o público feminino 
incentiva cada vez mais mulheres 
a alcançar novas metas. 

Com o objetivo de investir em 
maquinário, lavatório e outros pro-
dutos de salão de beleza, Prisci-
la Dantas contratou uma linha de 
microcrédito em 2018. Ao lado do 
marido, ela gerencia um salão de 
beleza em Valparaíso (GO) espe-
cializado em cabelos cacheados, 
a Zig Zag Cachos. “Somos um sa-
lão naturalista. Trabalhamos com 
extratos, manteigas, tudo à base 
de plantas e a gente consegue en-
tregar um resultado muito melhor 
para o cabelo”, explica. 

Quando optou pelo microcré-
dito, a ideia de Priscila era investir 
em produtos de melhor qualidade 
para atrair mais mulheres ao esta-
belecimento. Apesar de não ter fi-
nanciado um valor alto, ela afirma 
que o montante foi essencial pa-
ra abastecer o capital de giro e ter 
uma estrutura melhor para aten-
der os clientes. 

“Eu atendia no fundo da minha 
casa, com a cadeira que era da me-
sa da minha cozinha e a gente con-
seguiu comprar pelo menos um la-
vatório, um espelho, uma cadeira 
própria, as tesouras e os produtos 
para eu conseguir já atender. Além 
disso, também consegui pagar par-
te de um curso, e a partir daí já con-
seguimos fazer coisas mais elabo-
radas para investir mesmo nesse 
ramo”, conta. 

Segundo a dona do salão, sem 
o recurso não seria possível dar o 
primeiro passo. “Eu acho que pa-
ra a gente dar o primeiro passo é 
super importante ter alguém que 
acredite, ter esse empurrão, por-
que não é sempre que a gente vai ter 
um dinheiro no bolso sobrando pa-
ra a gente poder investir”, completa 
Priscila, que aconselha a contrata-
ção de microcrédito para as mulhe-
res que estão no início da carreira de 
empreendedora.

Formada em gestão de negócios, 
Carolina Neves abriu em 2020, com 
o ex-sócio, a NM Gestão Financeira. 
Com o objetivo de atuar em outras 
empresas por terceirização no con-
trole financeiro, a empresa atua em 
mais de 50 outros negócios. 

Com a saída do antigo sócio, no 
ano passado, ela resolveu contratar 

um microcrédito para conseguir 
manter o fluxo de caixa em dia, sem 
prejudicar as contas da empresa. 
“Foi muito importante para alavan-
car a empresa e o bom é que eu só 
começo a pagar a partir do ano que 
vem. Nesse tempo, consegui ter um 
bom capital de giro”, relata Neves.

Atualmente, a empresária pos-
sui uma estagiária e um funcioná-
rio efetivado no quadro de traba-
lhadores. “Com o microcrédito, es-
pero que futuramente consiga au-
mentar o quadro de funcionários 
e também melhorar a estrutura da 
empresa para atender melhor os 
clientes”, acrescenta. 

Planejamento

Os maiores bancos do país, co-
mo o Banco do Brasil e a Caixa Eco-
nômica Federal, oferecem micro-
crédito para MPEs. Também há as 
cooperativas e outras instituições 
financeiras que atuam neste ser-
viço. Atualmente, há bancos que 
oferecem planos específicos para 
mulheres, com juros menores ou 
prazos maiores para pagar, como 
é o caso do Banco do Povo, Banco 
do Nordeste, entre outros.

Uma das principais razões que 
levam mais mulheres a abrir um pe-
queno negócio é o fato de serem as 
principais provedoras dos lares bra-
sileiros, como explica a planejadora 
financeira Gabriela Vale. De acordo 
com ela, a maioria dos empreen-
dedores abrem uma empresa em 
busca de melhorar a renda familiar. 

“Nesse sentido, é interessante 
contratar microcrédito, se bem pla-
nejado”, destaca a especialista, que 
afirma que toda e qualquer linha 
de crédito deve ter uma destina-
ção antes mesmo dessa contrata-
ção. “É necessário ter um planeja-
mento do que será feito com o re-
curso e em quanto tempo ele tra-
rá retorno para a empresa. E assim 
agir de maneira célere para investir 
o recurso e logo ele trazer o retorno 
esperado”, avalia.

Antes de contratar um micro-
crédito, a mulher deve levar em 
consideração a saúde financeira 
do seu negócio, assim como cui-
dar das vendas e da produção. “Pa-
ra que ela mantenha o seu negócio 
saudável, sua empresa deve ter re-
ceitas maiores do que as despesas 
e ela deve acompanhar as entradas 
e saídas dos recursos com regulari-
dade”, aconselha Vale. 

Elas empreendem

O acesso a recursos financeiros 
é uma das principais barreiras pa-
ra as mulheres quando abrem um 
pequeno negócio. Neste contexto, 
elas podem enfrentar mais desa-
fios relacionados à desconfiança 
de manter o empreendimento ati-
vo e saudável ao longo do tempo. 

Uma pesquisa feita pelo Instituto 
Rede Mulher Empreendedora, há 
3 anos, mostrava que 42% das mu-
lheres que buscavam crédito tive-
ram suas solicitações negadas. 

Além disso, outras dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres são o 
acesso à informação e tecnologia 
digital, materiais e redes de apoio, 
e o equilíbrio entre a vida familiar 
e profissional. No último mês de 
abril, o presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, assinou 
a Estratégia Nacional do Empreen-
dedorismo Feminino — Elas Em-
preendem.

A iniciativa é uma articulação 
entre as ações governamentais, 
sistema bancário e ações da so-
ciedade civil para impulsionar a 
inclusão social e econômica das 
mulheres por meio do empreen-
dedorismo, como explica a coor-
denadora-Geral da Área de Inclu-
são Socioprodutiva e Empreende-
dorismo Feminino do Ministério 
do Empreendedorismo (MEMP), 
Raquel Ribeiro Martins.

Segundo ela, o programa tem 
quatro eixos principais: acesso 
ao mercado e inclusão produti-
va, acesso a crédito, educação em-
preendedora e acesso à inovação 
e tecnologia. “Dentro desses qua-
tro eixos, o comitê e as suas ins-
tituições vão desenvolver progra-
mas, aprimorar iniciativas que já 
acontecem. Temos muitos minis-
térios que já atuam com a pauta 
do empreendedorismo, mas a gen-
te quer focar na formação, no esta-
belecimento de redes e de mento-
rias para essas mulheres, impac-
tando as mais de 10 milhões de  
empreendedoras que existem no 
nosso país”, explica. 

A ideia é que a iniciativa seja lan-
çada no próximo ano. “Acesso a cré-
dito é um dos principais desafios 
levantados pelas mulheres quan-
do elas querem começar, quando 
elas querem abrir um negócio. En-
tão a gente precisa garantir o acesso 
a crédito com condições especiais 
para a realidade dessas mulheres e 
quando a gente fala em mulheres 
empreendedoras, a gente tem uma 
diversidade de mulheres”, acres-
centa a coordenadora. 

Outra ação criada pelo governo 
neste ano foi o Procred 360, que 
prevê que empresas lideradas por 
mulheres possam obter emprésti-
mos de até 50% do faturamento do 
ano anterior, enquanto que para 
os demais, o benefício vai até 30%.

Para o diretor de Produtos de 
Varejo da Caixa, Luiz Francisco 
de Barros, a ideia vai ao encon-
tro da realidade do país. “A maio-
ria dos empreendedores informais 
são mulheres, são mães de família, 
muitas delas que tocam sozinhas a 
vida com seus filhos. Isso vem to-
talmente ao encontro da realidade 
do país”, comenta.

Especialista em cachos, Priscila utilizou o microcrédito para investir em maquinário de seu salão

Arquivo pessoal 

Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,031
(+ 0,86%)

9/dezembro 6,082

10/dezembro 6,048

11/dezembro 5,955

12/dezembro 6,007 

Bolsas
Na sexta-feira

1,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        10/12         11/12         12/12 13/12

128.228  124.612

0,2%
Nova York

Euro

R$ 6,330

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,19%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%
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Bolet im informat ivo das  

Organizações  PaulOOctav io
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ADEMI-DF ENTREGA À PAULOOC TAVIO O PRÊMIO MÉRITO IMOBILIÁRIO

HOMENAGEM

Pelo segundo ano consecutivo, a Associação de Empresas do Mercado 

Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-DF)  reconheceu o trabalho de 

personalidades que contribuíram para o fortalecimento e expansão do 

setor. Foram 18 empresas e personalidades agraciadas com o Prêmio Mérito 

Imobiliário, entre elas, a PaulOOctavio.

A homenagem chega em uma hora importante para a construtora.  

“Para nós, é uma satisfação enorme receber este reconhecimento às vésperas de 

completarmos 50 anos. Somos uma empresa que nasceu em Brasília, em 1975, e 

seguimos com entusiasmo e determinação. A homenagem toca meu coração e o 

de todos que trabalham conosco”, celebrou o empresário Paulo Octávio.

Também receberam a premiação, entre outros ,  o governador Ibaneis 

Rocha; a vice-governadora Celina Leão; o presidente do BRB, Paulo Henrique 

Costa; o secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação, Marcelo Vaz; 

Marcelo Fagundes, presidente da Codhab; e o presidente da Câmara Legislativa, 

Wellington Luiz.


